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	Objetivos, atividades e resultados esperados/atingidos: O projeto 17326 no âmbito do Sistema de Apoio a Ações Coletivas (SIAC) apresenta os seguintes objetivos:
. Suprir as falhas do mercado comuns às PME regionais (baixa procura por inovação, atrasos na adoção das TIC e das atividades de inovação, fraca capacidade de aproveitamento das vantagens competitivas oferecidas pela TIC e consequente quebra da competitividade das empresas);
. Contribuir para a intensificação dos processos de adoção das TIC e das atividades de inovação;
. Incrementar as competências empresariais, contribuindo, deste modo, para a qualificação das estratégias do negócio das PME do setor de Hotelaria do Algarve.
. Sensibilizar para a necessidade de acrescentar valor aos produtos e serviços e aumentar a produtividade das PME;
. Criar redes de cooperação formal entre as PME;
. Promover a aprendizagem coletiva;
. Definir planos de ação na vertente das novas tecnologias e das atividades de inovação;
. Preparar novos projetos no setor de Hotelaria a executar até 2020.
Neste âmbito, o projeto pretende mitigar os riscos comuns às PME do setor e contribuir, de uma forma geral, para melhoria de competitividade das PME com ênfase na adoção das TIC e da inovação, de modo a incrementar as competências empresariais.

Em termos operacionais, e em conformidade com as linhas estratégicas supra enunciadas, este projeto pretende atingir os seguintes objetivos específicos:
. Produzir e difundir informações relevantes nos domínios de desenvolvimento tecnológico do setor de Hotelaria do Algarve, assim como, aferir o grau de desenvolvimento tecnológico do Algarve em comparação com os destinos concorrentes (Sul de Espanha);
. Desenvolver um conjunto de ações de disseminação/demonstração/difusão de informação e apresentação de soluções relevantes no âmbito dos fatores críticos de competitividade empresarial, servindo de apoio na procura por serviços das TIC;
. Criar Laboratórios de Inovação que permitam identificar as plataformas de entendimento para o desenvolvimento de práticas de cooperação e que, a médio prazo, se traduzam em redes de cooperação formal entre as empresas;
. Capacitar as empresas para a angariação de financiamento para a concretização de Projetos Inovadores na Hotelaria no âmbito do CRESC ALGARVE 2020.

De modo a atingir os objetivos acima mencionados, o projeto estrutura-se em torno de quatro atividades operacionais e uma de gestão e acompanhamento do projeto, nomeadamente:
Atividade 1.: Produção e difusão de informação sobre o setor de Hotelaria da região do Algarve. 
1.1. Estudo «Grau de desenvolvimento tecnológico do setor da Hotelaria no Algarve - E-Tourism» que permitirá aferir o desenvolvimento tecnológico de todos os hotéis de 3, 4 e 5 estrelas do Algarve e facilitará as escolhas estratégicas nos domínios das TIC e de inovação. 
1.2. Apresentação do estudo, em duas sessões, de forma a divulgar dos resultados obtidos aos participantes envolvidos sobre a situação atual do desenvolvimento tecnológico do setor, as necessidades de evolução tecnológica identificadas e as potenciais oportunidades de desenvolvimento.
1.3. Estudo «Grau de desenvolvimento tecnológico do setor de Hotelaria no Algarve - E-Tourism em comparação com destinos concorrentes, nomeadamente, o Sul de Espanha» com objetivo de avaliar o estado do setor hoteleiro da região no domínio das novas tecnologias relativamente ao principal destino concorrente - Sul de Espanha.
1.4. Apresentação do estudo, organizada em duas sessões, com o objetivo de divulgar os resultados obtidos, de modo a criar um conhecimento geral sobre as principais tendências e aplicações das TIC.

Atividade 2.: Capacitação do setor da Hotelaria para o desenvolvimento de atividades inovadoras, através da realização de 9 ações de disseminação, permitindo a difusão de informação e apresentação de soluções relevantes no âmbito de competitividade empresarial:
2.1. Impacto da Estratégia de Marketing Digital;
2.2. E-Tourism;
2.3. Social Media Marketing;
2.4. SEO;
2.5. SEA;
2.6. E-Mail Marketing;
2.7. Mobile Marketing;
2.8. WIFI uma ferramenta de Marketing Digital;
2.9. Gestão de Crise Online.

Atividade 3.: Criação de Laboratórios de Inovação, compreendendo duas ações, que funcionam como ferramentas facilitadoras de cooperação empresarial, nomeadamente, através de constituição de grupos e equipas de trabalho que, a médio prazo, se transformam em redes de cooperação formal entre empresas:
.Criação de Oficinas que compreende iniciativas de Focus Group;
.Ações de capacitação para a angariação de financiamento para Projetos Inovadores na Hotelaria – CRESC ALGARVE 2020.

Atividade 4.: Promoção e divulgação do projeto. Nesta atividade, a AIHSA irá desenvolver duas ações com objetivo de divulgar os objetivos, atividades, resultados e produtos do projeto junto do público compreendido, por forma a garantir a ampla publicitação e acesso livre e universal aos mesmos:
.Elaboração do Plano de Comunicação do projeto, de modo a definir os meios de divulgação da presente iniciativa, dos objetivos, atividades propostas e resultados alcançados junto do público-alvo visado pelo projeto.
.Produção de material promocional e de divulgação do projeto

Atividade 5.: Gestão e acompanhamento do projeto, atividade transversal ao longo de todo o projeto, necessária para a coordenação e execução eficazes de todas as atividades previstas. No âmbito desta atividade serão realizadas avaliações regulares do cumprimento e execução do plano de ação e objetivos propostos, assim como, produzidos relatórios intercalares (semestrais) e final, evidenciando os resultados obtidos. Neste sentido, será desenvolvido um conjunto de atividades que prevê custos com pessoal técnico e administrativo do promotor, assim como custos com consultoria e assessoria especializada à gestão do projeto.



